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 Partindo de um aspecto geral sobre dispersão de ácaros, o tema será 
desenvolvido essencialmente em relação aos ácaros da família Eriophyidae (e suas 
plantas hospedeiras) e em relação do Brasil. Será abordado o transporte de plantas desde 
a época do descobrimento, mostrando o ácaro como um viajante predestinado e pela 
maior parte do tempo ainda desconhecido, até épocas recentes com introduções 
descuidadas, sobretudo por viveiristas e paisagistas, acabando por mostrar a 
inadequação da designação de espécies invasoras e com recomendações para evitar 
futuras introduções perigosas para alguns cultivos no país e para não desacreditar 
medidas quarentenárias. 


